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Vários jornais, inclusive dois de 
Brasilia, publicaram, na semana 
passada, o que teria sido um co-
mentário amargo do senador Fábio 
Lucena contra a taquigraliTiTo 
S enado. Oposicionista durante as 
vinte e quatro horas do dia (Lucena 
não sonha; só tem pesadelos), o 
senador amazonense não poderia - 
suportar que ao denunciar o "es- - 
tado de sitio" que, segundo ele, é o. 
verdadeiro nome das medidas de 
emergência, á taquigrafia do ' 
S enado transformasse sua expres-
são-denúncia em "estado de es-
pinho". t,' 

Um repórter deste jornal, que-
também é taquigrafo, ontem tirou 
a coisa a limpo. Ouviu a gravação—
do discurso de Lucena e lá estava 
dito, com todas as letras: "estado 
de espirito mascarado". Nas notas - 
taquigráficas, antes da revisão do 
autor, a mesma frase. Depois de 
revistas por. Lucena, as notas vol-
taram com a frase que ele pensou, 
mas não disse. 
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